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Implementação da Boa Prática 
Os inquéritos de avaliação do desempenho dos docentes constituem uma das mais antigas ferramentas de 

avaliação da qualidade do ensino no IST. Em 2007 foram revistos os objetivos, e toda a metodologia 

associada a este processo, adotando a designação de QUC (Qualidade das Unidades Curriculares do IST).

O QUC prevê uma avaliação semestral de cada Unidade Curricular (UC), com o objetivo de avaliar os seus 

resultados face aos objetivos previstos nos planos de estudo, de promover a melhoria contínua do ensino e 

aprendizagem (EA), e de identificar e promover boas práticas neste processo partilhado, com a avaliação e 

envolvimento dos diferentes intervenientes de forma clara e responsável.

O Conselho Pedagógico (CP), coordena semestralmente o processo, que se inicia com o lançamento de um 

inquérito aos alunos, sendo os resultados tratados e disponibilizados a toda a comunidade. Com base nestes 

resultados os representantes dos alunos preenchem um relatório, completando as informações coletadas, 

que servirá de base de reflexão para todos os docentes, responsáveis por UC e Coordenadores de Curso, 

permitindo uma visão completa do que acontece em cada UC. Toda esta informação é recolhida com base 

no sistema de informação FÉNIX, e todas os formulários estão disponíveis on-line para os diferentes 

intervenientes.

Após a coleta de dados o CP estabelece quais as UC que devem ser auditadas (e conduz os processos), 

promove as boas práticas identificadas e premeia os professores reconhecidos pelos alunos como 
O que distingue este sistema em particular é o integrado acompanhamento que é feito para cada UC e 

respetivos planos de ação. Ao abandonar um modelo estático, desenvolveu-se um modelo mais abrangente 

que não se limita à recolha e produção de dados sobre o ensino na escola, promovendo igualmente a 

implementação de um processo de melhoria contínua da qualidade com uma revisão cíclica de resultados e 

reajuste, em tempo real, dos processos internos.

O sistema baseia-se no princípio da subsidiariedade e em instrumentos para resolver de forma rápida e 

localmente os problemas detetados. Somente quando esses mecanismos falharem é que se envolvem os 

órgãos de gestão (OG) da escola.

Em casos mais graves (várias dimensões classificadas com "inadequado" ou "Para ser melhorado") está 

previsto um processo de auditoria para a análise detalhada das situações. Caso os problemas reapareçam, os 

OG (em coordenação com os departamentos e coordenadores do curso), irão tomar medidas mais fortes 

que podem incluir alterações ao nível da responsabilidade ou do corpo docente alocado a uma UC.

São também reconhecidos os resultados excelentes, através da publicação de uma lista em cada semestre, e 

atribuição do Prémio IST para o Ensino de Excelência. São ainda compiladas regularmente as boas práticas de 

ensino identificadas. Os resultados globais de cada professor também são usados no sistema de avaliação de 

professores do IST, de acordo com os respectivos regulamentos.

Mais de 75 auditorias foram realizadas a partir de 2007/08, com resultados práticos nos processos de EA e, 

atualmente, mais de 8% dos professores são considerados como excelentes acordo com os resultados do 

QUC.

O QUC avalia as UC em 4 dimensões: carga de trabalho, organização, avaliação e corpo docente. Quanto a 



Descrição dos resultados obtidos em relação aos objetivos previstos, incluindo as alterações 

introduzidas durante a execução da prática. É valorizada a apresentação de dados qualitativos e 

quantitativos que demonstrem o cumprimento dos objetivos *

O QUC respondeu com sucesso às motivações que levaram à sua criação e reformulação ao longo dos anos. 

Atualmente, é uma ferramenta essencial para a melhoria contínua da qualidade, com elevadas taxas de 

participação (dentro de cada grupo de intervenientes do QUC mais de 90% participam ativamente). 

A sua aplicação está atualmente focado nas unidades curriculares a funcionar normalmente (aulas teóricas, 

práticas e de laboratório) de 1º, 2º ciclo, estando em curso o seu alargamento a outras UC (dissertações, 

projetos, seminários), incluindo o 3º ciclo.

A metodologia e os procedimentos adoptados e revistos durante toda a duração deste processo permitiu 

esclarecer e definir os procedimentos de garantia de qualidade de ensino e aprendizagem no IST.
Salientam-se alguns dos aspetos considerados inovadores: aplicação do questionário on-line, período de 

lançamento do mesmo (após o período de exames), divulgação pública (alunos, pessoal docente, 

técnico/administrativo e investigador) dos resultados individuais dos docentes, envolvimento de todos os 

intervenientes no processo de EA (reesponsáveis e corpo docente da UC, alunos e delegados, e ainda 

coordenadores do ciclo de estudo), definição de clara de situações insatisfatórias e de excelência (com 

auditorias e reconhecimentos públicos, respetivamente), e "follow-up" das UC submetidas a auditoria 

durante 3 anos.

Hoje em dia, a comunidade académica está familiarizado com o processo, e reconhece a eficácia não só dos 

mecanismos de retroação no contexto de ensino e aprendizagem, mas também o impacto cada vez mais 

valorizado deste processo na avaliação dos professores.

Também outras escolas nacionais, e até mesmo internacionais, reconhecem os resultados deste modelo na 

promoção interna da qualidade do EA, sendo facilmente transferivel para outras instituições de ensino 

superior nacionais ou internacionais, que pretendem objectiva e claramente delinear e promover a 
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